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A recém-reformada escola João Ramalho, na 
Vila São José, já apresenta problemas de es-
trutura. É o que denuncia o vigilante José Nil-
ton dos Santos, pai de uma aluna da sexta sé-
rie. Durante uma reunião de pais realizada este 
mês, ele fotografou aparelhos de ar condicio-
nado com aviso de defeito, fezes de pombos 
na quadra de esporte e até mesmo uma área 
alagada após uma chuva.
 Segundo a Prefeitura, os aparelhos 
ainda estão na garantia e as empresas já foram 

das próprias responsabilidades. Além disso, 
foi anunciada uma revisão nas instalações 
elétricas de algumas salas para adequá-las ao 
funcionamento pleno dos aparelhos de ar con-
dicionado. Enquanto isso, os estudantes recla-

A Toesa Service, que aparece em denúncia de corrupção apresenta-

licitação
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Coração duro

Como assim “Deixa a mulher trabalhar”?

Paulo Schiff

Mário Torres Filho

Os ônibus urbanos devem ou não 
ter cobradores? Na semana passada 
a questão mereceu um comentário 
no Diário do Litoral, onde mante-
nho coluna diária com artigos que 
também publico aqui. O enfoque 
esteve na questão humana. O mo-

submetido a stress de alta volta-
gem. Ainda mais numa conces-
sionária, como a Piracicabana, de 
Santos, com baixíssimo índice de 
satisfação do usuário. Esse ponto 
parece claro. O número de moto-
ristas afastados por problemas psi-
cológicos é alarmante.
 A argumentação da eli-
minação da função dos cobradores 
é uma e a causa real é outra.
 O motivo apontado é a 
modernização do sistema. Substi-
tuição do cobrador pela catraca au-
tomatizada e pelo bilhete eletrôni-
co. Na verdade trata-se de redução 
de custos.
 A compra do bilhete ele-
trônica pode ser imposta ao passa-
geiro?
 É bastante questionável.
 Ele pode ser um usuário 
eventual. O carro está no conserto. 

A moto está na revisão. Trata-se de 
um turista de passagem pela cida-
de. Em qualquer desses casos, ele 
não comprou o bilhete antecipa-
damente. Se o ônibus que ele vai 
tomar está passando no momento 
em que ele está chegando ao pon-
to, tem todo o direito de entrar e 
pagar em dinheiro. É bom lembrar 
que o real é moeda corrente para 
qualquer transação no Brasil. In-
clusive para pagar passagem nos 
ônibus.
 E isso acontece com fre-
qüência. Quantas vezes você, lei-
tora / leitor deste blog,  já não pre-
senciou a cena de alguém correndo 
para não perder um ônibus?
 Ninguém pode ser obri-
gado a pagar com antecedência 
um serviço que não sabe quando 
vai usar.
 Só 20% dos passageiros 

utilizam dinheiro, argumentam os 
eliminadores de cobradores. E por 
acaso essa minoria não merece 
respeito?
 O cobrador está mais dis-
ponível para esclarecer dúvidas do 
passageiro quanto ao itinerário. O 
motorista deve estar concentrado 
no trânsito. E se a catraca der pane, 
com a presença do cobrador, o mo-
torista pode continuar o percurso.
A adoção de cobradores gera em-
pregos…
Quem pode ser contra?
 Não parece coisa de gen-
te de coração duro?

(*) Paulo Schiff é jornalista, 
gerente de jornalismo da TV 
Brasil / Band Litoral e presidente 
do Conselho Deliberativo do 
Santos FC. E-mail: prschiff@
uol.com.br 

Há algum tempo ouço nas ruas 
e leio nas redes sociais pessoas 
reivindicando insistentemente o 
direito alheio de nossa prefeita 
cumprir as tarefas para as quais 
foi designada através do voto po-
pular e realizar o seu sagrado di-
reito de labutar em benefício des-
te município. Honestamente, não 
entendo o porquê desse clamor, 
pois, segundo a própria propagan-
da institucional da administração, 
veiculada de todas as formas ao 
longo desses mais de 36 meses 
em exercício, ela tem trabalha-
do e muito desde que assumiu o 
poder. Nunca faltou visibilidade 
por toda a cidade, em outdoors, 

comerciais em rádio e TV, vídeos 
na internet e os próprios soldados 
da tropa de militância virtual no 
Orkut e Facebook, que inclusive 
são os que mais reclamam que 
“forças do mal” não estão per-
mitindo “a mulher trabalhar”. Se 
tanta coisa já foi feita e entregue 
ao povo, como o Novo Anilinas, 
a Praça da Cidadania, os note-
books para professores e alunos, 
as reformas das escolas, UBS e 
praças, a volta dos cobradores 
aos ônibus das linhas municipais, 
as agentes ambientais, a revitali-
zação da Nove de Abril e por ai 
vai, por que cargas d’água a pre-
feita estaria sendo impedida de 
trabalhar?
 A prefeita não cumpre 

uma agenda cheia, diariamente, 
chegando bem cedo a seu gabi-
nete, e despachando trabalho até 
tarde da noite? Já não viajou ao 
redor do mundo buscando bons 
exemplos de como administrar 

-
cerias políticas e comerciais para 
ajudar Cubatão a crescer mais 
ainda? Compareceu a diversos 
seminários, encontros regionais, 
palestras, apresentando o modelo 
petista bem-sucedido de governar 
Cubatão; criou novas secretarias, 
novos cargos e serviços, chamou 
gente de dentro e de fora para 
formar uma equipe forte e com-
petente, que de forma diligente e 
incansável vem trabalhando sob 
a voz de comando dela; abriu as 
portas de seu próprio gabinete 
para ouvir o povo, através da Ou-
vidoria, além de criar expedien-
tes virtuais, como no Facebook 
e Twitter, onde ela mesma, se-
cretários e colaboradores, ouvem 
reclamações e atendem aos pedi-
dos da população. Recentemente, 
foi até Brasília, visando a manter 
de portas abertas a MD Papéis, 
poupando o emprego de cente-
nas de pessoas, e mesmo que o 
esforço tenha sido em vão, não 
viu correntes que a segurassem, 
impedindo-a de lutar a favor dos 
trabalhadores cubatenses. Então, 
pergunto mais uma vez: Quem 
não está deixando a mulher tra-
balhar, oras bolas? 
 Não vão dizer que 
é por causa da oposição, não 
é mesmo? Os defensores da 
situação não gargalham ao 
vento que a oposição é fraca e 
medíocre, vive dando tiros no 
pé, reclamando que é perse-
guida, sofrendo de “vitimiza-
ção ridícula”? Não dizem que 
a oposição é composta por um 
bando de viúvas de governos 
anteriores, preocupados em 
recuperar  mordomias perdi-
das, que se mostram contrá-
rios e dizem “não” a tudo que 
a prefeitura faz? Sendo assim, 

não há com que se preocupar, 
correto?
 Não entendo a razão de 
se importarem tanto com a opi-
nião adversa, com o que postam 
na internet, o que falam deste 
ou daquele membro do gover-
no ou partido, ao mesmo tempo 
em que crêem piamente na vitó-
ria nas próximas eleições. Toda 
essa convicção não condiz com 
a perda de tempo atacando os 
simplórios opositores, promo-
vendo campanhas de ridiculari-
zação e difamação daqueles que 
não oferecem o mínimo risco de 
macular a imagem do governo. 
Ou fazem isso pelo prazer de se 
fazerem onipresentes, mostrando 
que podem tudo e ninguém mais 
pode coisa alguma, ou tem TOC 
(Transtorno Compulsivo Ob-
sessivo), com mania de limpeza 
total, sem tolerar qualquer cisco 

é perversão mesmo, num jogo 
de opressão psicológica e ide-
ológica, movidos pelo impulso 
incontrolável de entrar na cabeça 
das pessoas e querer saber o que 
pensam, o que fazem e o que pla-
nejam fazer contra eles. 
 Parem, pensem, mos-

-
lho que fazem. O ranço e a areia 
movediça que seguram a mulher 
e não a deixam trabalhar são fru-
tos da imaginação de todos vocês 
que querem mostrar serviço de-

mais e acabam fazendo papel de 
idólatras ufanistas, que até quem 
é do grupo torce o nariz por causa 
de tal breguice, por vergonha e 
constrangimento. 
 Só não se esqueçam de 
deixar bem claro o que é priorida-
de na administração e concentrem 
o maior poder de fogo em tais 

milho aos pombos. Educação, 
saúde, segurança e valorização 
dos funcionários são primordiais 
sempre, acima de qualquer festa, 
opção de lazer, entretenimento ou 
embelezamento de vias e prédios 
públicos. 
 “Deixa a mulher traba-
lhar”... Nunca vi um eufemismo 
tão patético para “Cala a boca 
oposição, não ousem falar mal de 
nossa prefeita e deixem-na fazer 
o que bem entender”. Só faltava 
agora quererem lançar, qualquer 
dia desses, o “Deixa a mulher ser 
feliz”, “Deixa a mulher ser elei-
ta”, ou “Deixa a mulher processar 
você”.
 E, curvando-me res-
peitosamente diante de tamanha 
realeza e grandeza, eu humilde-
mente clamo: “Deixa a oposição 
se opor, caramba, e não enche os 
pacová, meu!”.

(*) Mário Torres Filho é 
professor das redes pública e 
privada de ensino em Cubatão. 

“Como evangélico e homem 
de Deus, lógico que perdoei 
aquele momento da senhora 

prefeita” 

Vereador Aguinaldo 

Araújo, antecipando o seu 

perdão à prefeita Márcia 

Rosa, antes mesmo dela 

pedir.

POESIA: CIDADE ABANDONADA

Cidade abandonada,
Nem parece que tem prefeita...

Calçadas esburacadas,
Algumas com acessibilidade, outras não,

Não deveriam ser todas?
Calçada da ciclovia da Vila Natal:

Não há nem calçada direito...
Há lama!

E a ciclovia nem é ciclovia direito,
Aliás, falta arrumarem as poucas que tem...

E construírem ainda mais,
Entretanto, a cidade está abandonada!

Postos do PSF fechados!
UBS abarrotadas de gente...

Cadê o direito a saúde que todo cidadão tem?
Será que foi abandonado também?

Por que não os deixar aberto, 
Com os que lá já trabalhavam?

Até que os aprovados pelo concurso fossem chamados...
Assim a população não perderia os médicos, 

E atendentes com os quais já estavam acostumados a se tratarem.
E sempre assim médico bom retirado, 

Exemplo na policlínica que tinha uma dermatologista boa:
Dra. Gisele e a retiraram, além de outros bons retirados também,

E pelo jeito nem dermatologista mais tem...
E cadê a reforma prometida num cartaz?

Cartaz esse que já foi retirado.
Pelo jeito reforma também abandonada...

E o Concurso para novos funcionários do PSF,
Já foi impugnado...

Como sempre parece que só os Q.I (quem indique)
E que foram os chamados, ou então forasteiros...

Que tomam os empregos que deveriam ser para pessoas...
Da nossa cidade,

Aqui é assim: emprego é mais para eles,
Falta emprego para as mulheres, 

Em especial, para as que não se aventuram...
A fazer cursos na área industrial,

As que têm outros dons, sonhos e planos.

O CAAT (Centro de Apoio e Amparo ao Trabalhador):

Por Três meses,
Principalmente para as mulheres,

Foi fechado... Abandonado também?!
Na época a prefeita que era vereadora:

Foi contra o fechamento...
Falou-se em reabrir a Frente de trabalho,
Pois, lá o contrato seria por nove meses,

Mas, do que adiantaria trabalhar nove meses...

E depois na Frente só entravam os Q.I
E no CAAT não...

Fala-se muito em PAC dois...
Porque não utilizar terrenos baldios;

E casas abandonadas...
E construir moradias para a população que vive

Em áreas de invasão, risco ou manguezal?

Para caber tantas pessoas.
E estes terrenos baldios e casas abandonadas,

Deixariam de servir como local para:
Criadouro do mosquito da dengue, 

Depósito de lixo, entre outras coisas...

Linha Direta
A leitora Patrícia, que aqui pede apenas para ser chamada 

pelo pseudônimo Nuria Salazar, enviou um poema crítico com 
uma leitura bastante pessoal sobre Cubatão. Por ser muito 

grande, estaremos publicando apenas uma parte do texto, com 
a introdução da carta, que segue logo abaixo:

“Este poema foi escrito no ano passado, porém está mais atu-
al que nunca, não vi grandes mudanças na cidade, exceto pelo 

perdidos e tentar vencer o tempo que falta para as eleições...O 
posto do PSF, pelo menos o da Vila Natal reabriu, e o teatro de-
pois de 20 anos de abandono, dizem vai virar policlínica, como 
não foi visto há 20 anos atrás que ali não servia pra ser teatro eu 
não sei, mas é uma vergonha, as mulheres conseguiram alguns 
postos de trabalho principalmente como cobradora, porém pa-
rece que todas perderão seus empregos caso não haja reeleição 

-
to pelo emprego dos cubatenses não deveria ser uma pauta nas 

que não seja verdade e que essa poesia ajude muitos a ver e pen-
sar sobre a realidade da cidade.”

Nuria Sallazar
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Na TV

Nesta semana, o presidente da 
Câmara de Cubatão, Donize-
te Tavares/PSC, participou, ao 
lado do segundo secretário da 
Mesa Diretora da Casa, Agui-
naldo Araújo/PDT, do progra-
ma Painel Regional, da TV 
Santa Cecília. Entre os vários 
assuntos abordados, destaque 
para a situação dos funcionários 
demitidos pela MD Papéis
    
A CEV

Durante o programa, os dois 

importância da criação da Co-
missão Especial de Vereadores, 
CEV, que está acompanhando 
esse processo. Segundo Do-
nizete, o legislativo cubatense 
segue preocupado com a possi-
bilidade da empresa não honrar 

com todos aqueles que perde-
ram seus empregos.

Fiscalização

O vereador Aguinaldo Araújo 
ressaltou na TV que por en-
quanto, apenas um grupo de 
trabalhadores demitidos por 
causa do encerramento das ati-
vidades da MD Papéis recebeu 
suas indenizações. E que a in-
tenção dos parlamentares coma 
instauração da CEV é continuar 
acompanhando o processo no 
para que todos sejam devida-
mente ressarcidos, de acordo 
com seus direitos.     

Ao ministério

O presidente da Câmara, Do-

Painel Regional que a Casa está 
em contato permanente com 
o Ministério do Trabalho, em 
Brasília. O objetivo é conseguir 
uma audiência com o ministro 
para levar a ele o drama por que 
passam os trabalhadores demi-
tidos pela MD Papéis. 

É cedo

Cotado para ser candidato a 
vice na chapa de reeleição da 
atual prefeita, Donizete não 

Como bom mineiro, procurou 

ainda é cedo para qualquer de-
-

peremos.

Falando nisso

A próxima semana deverá ser 
decisiva para a arrancada da 

-
ta Márcia Rosa. É que a consulta 
popular promovida pelo PSDB 

-

concluída. O resultado, porém, 
está trancado a sete chaves.

Anúncio 

Os tucanos devem se reunir 
nesta sexta-feira para discutir 
internamente os números do 
levantamento e só depois dis-
so o nome do vencedor e pré 

-
cialmente divulgado. Como foi 
amplamente noticiado, os dois 
postulantes são o ex-prefeito 
Nei Serra e o atual vice-prefei-
to, Arlindo Fagundes.  

Alianças

um tucano de alta plumagem 
em Cubatão, ultrapassada essa 
etapa, o PSDB imediatamente 
retomará os contatos com os 
partidos que fazem oposição 
ao governo de Cubatão para a 
formação de um amplo arco de 
alianças em torno de seu candi-
dato. O jogo vai esquentar. 

Dança das cadeiras

A prefeita Márcia Rosa provou, 
mais uma vez, que sossego e 
calmaria não fazem parte do 

-
ber pela interminável seqüên-
cia de mudanças no primeiro 
escalão da administração de 
Cubatão. Na última sexta-fei-
ra, novamente a secretaria de 

          
Forasteiro?

A prefeita retirou do cargo 
Marco Antonio Arroyo Val-
debenito e nomeou para seu 
lugar Almiro Antonio Franchi. 
Segundo informações, o novo 

São Bernardo do Campo e tem 
boa relação de amizade com o 
chefe de gabinete da prefeita, 
José Carlos Ribeiro. Detalhe: 
Franchi é o sexto secretário de 

-
tista. Que coisa!

Mais mudanças

Com a aproximação do período 
pré-eleitoral, a partir de abril, 
aquelas pessoas que pretendem 
disputar as próximas eleições e 

precisam se desincompatibili-
zar. É o caso do secretario de 
educação, Fábio Inácio. Ele vai 
disputar uma cadeira na Câma-
ra e, por força de Lei, será obri-
gado a deixar a secretaria até o 
próximo dia cinco.  
   
Resistiu

O curioso é que Fábio Inácio 
é um dos únicos secretários 
que se mantiveram no mesmo 
cargo desde o início da ges-
tão da prefeita Márcia Rosa, 
em 2009. Os outros dois são 
Benito Gonzalez (Emprego e 
Desenvolvimento Sustentável) 
e Fernando Henriques Júnior 
(Comunicação).

Benção de Chico

Um dos comerciantes mais 
populares de Cubatão, Chico 
da Adega não contem a risada 
quando conta sobre a hora da 

do expediente em seu bar no 
Jardim Costa e Silva: secre-
tários municipais e políticos 
locais, quando são alvo de co-
mentários – para o sim ou para 
o não - nos bastidores, querem 
sempre saber a opinião de Chi-
co, atualmente acima das con-
tradições partidárias da cidade. 

Isento

Chico gaba-se do fato de circu-
lar entre os políticos de todos 
os partidos, sem tomar partido 

-
liado ao PSB.

Perguntar não ofende

A prefeita Márcia Rosa preci-
sava dar o pito que deu no ve-
reador Aguinaldo Araújo/PDT, 
para mostrar que duvidava da 
sua lealdade na Câmara?

Política

Na boca do Povo

Sanear o “não” da Baixada Santista!
Raul Christiano

Observatório

Ontem o mundo comemorou 
o Dia da Água e essa atitude é 
muito importante para alertar as 
pessoas sobre o valor que deve-
mos dar a esse bem que não é in-

vivendo num mundo sem água, 
mas essa possibilidade não será 
remota se nos colocarmos numa 
posição contemplativa da cons-
ciência e do meio ambiente. De-
vemos ser proativos, evitando o 
desperdício em primeiro lugar, 
para em seguida buscar infor-
mações sobre as suas origens, 
produção, tratamento e necessi-
dade da harmonia com a natu-
reza para que as suas fontes não 
sequem.
 Cubatão abriga a prin-
cipal unidade de produção de 
água da Baixada Santista, sob a 
gerência da Sabesp. Dessa esta-
ção dependem diretamente os 
municípios de Cubatão, Santos, 
São Vicente, Guarujá e Praia 
Grande. E isso não é apenas uma 
Benção ou um privilégio da na-
tureza com o nosso município.
 A captação da água das 
fontes da Serra do Mar, que for-
mam os rios Pilões e Cubatão, 
merecem a nossa atenção. Quan-
do as autoridades ambientais 
anunciam medidas de proteção 

iniciativas e valorizar que a água 

é o principal foco, porque tem 
consequência com milhares de 
vidas humanas que dependem 
dela para viver.
 Ontem lí uma matéria 
no jornal “A Tribuna” de Santos, 
destacando que a nossa região 
está devendo em água e esgoto, 
a partir de um relatório produzi-
do pela Secretaria de Estado de 
Saneamento e Recursos Hídri-
cos, considerando dados entre os 
anos 2007 e 2009. Esse relatório 
espelha o diagnóstico e os atribu-
tos da Baixada Santista, diante 
da sua capacidade de produção 
de água, coleta e tratamento de 
esgotos, com números relevantes 
para planejar a região e as expec-
tativas da população nos próxi-
mos anos.
 Nas redes sociais pude 

ler mensagens de internautas de 
Cubatão, que defendem cega-
mente a administração do PT 
na cidade, comemorando sem 
qualquer cerimônia de respeito 
ou preocupação verdadeira, os 
números negativos do passado. 

-
rar os avanços do Governo do 
Estado, em captação, tratamento 
e distribuição de água saudável 
para todos, por meio da Sabesp, 
preferindo olhar o passado, o que 

são atrasados e autênticos repre-
sentantes da turma do não.
 O período 2007 – 2009 
é um registro negativo, mas não 
é mais o retrato de hoje em dia, 
após os investimentos do Gover-
no do Estado em obras de mo-
dernização da Estação de Tra-

tamento de Águas de Cubatão e 
também das redes de distribuição 
de água em todos os municípios, 
com a troca de encanamentos e 
reformas de reservatórios. Após 
esse período, nunca mais houve 
o registro da falta de água nas 
temporadas de verão e férias, 
sem falar que os últimos gover-
nadores José Serra e Geraldo 
Alckmin determinaram e acom-
panham as obras que vão garan-
tir o abastecimento da Baixada 
Santista num horizonte de 30 
anos, com as estações Mambu 
(Itanhaém), Antas (Mongaguá), 
Jurubatuba (Guarujá) e Itu (São 
Vicente), que contribuirão para 
a excelência do sistema de água 
regional.
 Hienas de Cubatão e 
do PT da Baixada Santista, que 
sempre aproveitaram os espaços 
democráticos de comunicação 
para criticar as obras do Progra-
ma Onda Limpa da Sabesp, apro-
veitaram a omissão desse relató-

vêem que naquela época 53% da 
região tinha os seus esgotos cole-
tados e tratados, e que agora es-
ses números chegam a 80%, de-
vendo atingir 95% quando todas 
as obras estiverem concluídas e 
em pleno funcionamento.

dados, sinceramente, quem faz 
parte da turma do não?

Raul Christiano é jornalista.

email
raulchristiano@uol.com.br
blog
http://www.raul.blog.br/
twitter
twitter.com/raulchristiano

Edgar Boturão e colaboradores

Servidores têm vale-refeição 
rejeitado em restaurantes
créditos de cartão da Bancred 
ainda têm validade nos 
próximos meses

Funcionários da Prefeitura de 
Cubatão têm convivido com 
um inconveniente na hora de 
almoçar: o cartão de refeição 
rejeitado por estabelecimen-
tos comerciais. O motivo, de 
acordo com comerciantes, é o 
atraso do ressarcimento pela 
empresa que opera o serviço há 
mais de um ano, a Bancred.
 Segundo um servidor 
que entrou em contato com 
o Povo de Cubatão, de todos 
os restaurantes localizados no 
Centro, apenas um está aceitan-
do esta forma de pagamento. 
Nos demais, como pôde regis-
trar a reportagem, há inclusive 

-
mando sobre o problema.
 “Desde que começou, 
esse cartão nunca deu certo. 
Param de pagar, depois voltam 
a pagar. Um dia aceitam, outro 
dia não aceitam mais”, comen-
ta o funcionário da Prefeitura, 
lembrando que, na cidade, ape-
nas uma rede de supermercado 
trabalha com o Bancred Card.

Sobre a questão, a reporta-
gem entrou em contato com 
a empresa, que informou 
não ter conseguido localizar 
diretor ou gerente para es-
clarecimentos.

Prefeitura

De acordo com a Prefeitu-
ra, “o contrato com a Ban-
cred terminou no último dia 
16. No entanto, os créditos 
lançados no cartão refeição 
continuarão válidos pelo 
prazo de 90 dias”. Sobre a 
rejeição dos cartões pelos 
restaurantes, foi informado 
que não há como a Admi-
nistração Municipal intervir 
no caso.
 A Prefeitura ainda 
anuncia que, a partir de 15 

-
cará por conta de uma nova 
prestadora de serviço, “cuja 
bandeira é aceita em mais 
de 100 estabelecimentos co-
merciais no município”.

Vereadores aprovam contas do Executivo de 2009
Os vereadores acataram, na 
noite de terça-feira (20/3), o 

do Executivo do exercício 
de 2009. As contas foram 
aprovadas pela maioria dos 
parlamentares, com oito vo-
tos favoráveis, dois contrá-
rios e uma abstenção. 
 Os parlamentares 
Severino Tarcício da Silva 
(PSB), o Dóda, e Geraldo 
Guedes (PR), votaram pela 
rejeição do parecer. Já o vi-
ce-presidente da Mesa Dire-
tora, vereador José Roberto 
Azzoline Soares (PSB), o 

Alemão, se absteve da vota-
ção. 
 Os outros parla-
mentares foram favoráveis. 
“Sempre utilizei a coerência 
nas minhas votações e, por 
esta razão, voto favoravel-
mente. Em 2009, fazia par-
te da base da sustentação 
e, além disso, o parecer do 
Tribunal é pela aprovação 

-
reador José Aparecido dos 
Santos (PSB), o Dédinho. 
 Durante a sessão, 
os parlamentares aprova-
ram ainda projetos de lei 

que garantem a prorrogação 
do benefício Bolsa Mora-
dia a famílias atingidas por 
incêndios, dos bairros Vila 
Esperança, Vila dos Pesca-
dores e Ilha Bela. Os três 
documentos de autoria da 
Prefeitura foram aprovados 
em segunda discussão. 
 Também foi aprova-
do projeto do Executivo que 
permite o repasse de R$ 50 
mil para o Banco do Povo. 
Outro documento aprovado 
permite a abertura de crédito 
de R$ 429 mil para o Fundo 
de Previdência dos Servido-

res Municipais de Cubatão. 
 Os parlamentares 
destacaram a necessidade 
da melhora da prestação de 
serviços da Caixa de Previ-

usuários. “A Caixa precisa 
de uma revisão. E há bas-
tante tempo, é necessária a 
implantação do Home Care. 
Hoje gasta-se muito com 
internações e estes recursos 
poderiam ser economizados 
se tivéssemos o atendimento 
na casa dos pacientes”, su-
geriu a vereadora Nêga Pie-
ruzi (PT). 

Tem restaurante que faz 
questão de frisar que 

não está aceitando mais 
pagamento com o cartão 

Bancred



O  Onda  Limpa  está  

trazendo  mais  qualidade  

de  vida  para  você.  

Faça  o  mesmo:  

regularize  a  ligação  

do  seu  esgoto.

Com  o  Programa  Onda  Limpa,  

o  Governo  de  São  Paulo  e  a  Sabesp  

estão  realizando  a  maior  ação  

em  saneamento  do  litoral  brasileiro.

Aqui  em  Cubatão,  o  projeto  começou  

há  cinco  anos  e  já  está  em  fase  

de  conclusão.  Nesse  tempo,  foram  

investidos  74  milhões  de  reais  

na  construção  de  uma  estação  

de  tratamento  e  de  40  novos  

quilômetros  de  rede  de  esgoto  para  

atender  toda  a  cidade,  principalmente  

os  bairros  Bolsão  IX  e  VII,  

Jardim  Nova  República,  

Jardim  Casqueiro  e  Ilha  Caraguatá.

Agora,  chegou  a  hora  de  você  fazer  

a  sua  parte:  não  faça  ligações  

clandestinas  com  a  rede  

de  esgoto.  Saneamento  básico  

preservação  do  meio  ambiente  

e  qualidade  de  vida.

www.sabesp.com.br
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Nas últimas semanas a colu-
na serviu para esclarecer as 
principais dúvidas na hora 
de acertar as contas com o 
Leão. Primeiro, apresenta-
mos quem era obrigado a 
declarar, quem estava dis-
pensado, o que podia ser 
deduzido, multa e formas 
de pagamento. Depois, elu-
cidamos a possibilidade de 
antecipar a restituição do 
imposto. Agora, apresenta-
mos a necessidade de obser-
var alguns cuidados para não 

 O período de entre-
ga da declaração vai do dia 
1º de março a 30 de abril de 
2012. No entanto, é preciso 
ter cautela no preenchimento 
e na transmissão da Declara-
ção. Qualquer descuido pode 
causar o não processamento 

retida para análise, situação 
essa conhecida como malha 

prestadas pelo contribuinte, 
bem como no cruzamento 
dessas informações com os 

registros armazenados por 
outros sistemas administra-
dos pela Receita Federal.
 As declarações re-
tidas para análise são se-
lecionadas de acordo com 
parâmetros previamente es-
tabelecidos e, nem sempre, 

-
gislação tributária. Ressalta-
se que muitas declarações 
entram e saem do trabalho 
de malha sem que o contri-
buinte sequer tome conhe-
cimento desse fato. Contu-

contribuinte, para apresentar 
informações e documentos. 
Além disso, é aconselhável 
não deixar para última hora 
a entrega da declaração. 
Quem entrega a declaração 
com antecedência recebe 
sua restituição antes, além 
disso, em caso de proble-
mas, o contribuinte tem tem-
po para resolvê-los, evitando 

declaração após o prazo de 
entrega.
 Caso o contribuinte 

é motivo de desespero, uma 
vez que a Receita disponibi-
liza, em seu site, meios de 
informações que permitem 

os possíveis motivos do não 
processamento de sua decla-
ração. Assim, uma simples 

problema. Entretanto, caso 
-

buinte pode agendar sua ida 

e prestar os esclarecimentos 
necessários. Dessa forma, 
saiba o que fazer para evitar 
que sua declaração recaia na 
malha:

Movimentação 

Bancária elevada

informam toda a movimen-

Federal. Desta forma, os de-
pósitos bancários devem ter 

-
cada pelos rendimentos de-
clarados, pela venda de bens, 
transferências entre contas, 
ou outra relação que caracte-
rize o lastro do dinheiro;

Despesas com 

cartões de crédito

Administradoras de cartões 
de crédito informam todos 
os cartões cujos gastos fo-
ram superiores a R$ 5.000,00 
mensais. Neste caso a renda 

-
te para suportar tais gastos, 
podendo indicar que o con-
tribuinte está omitindo infor-
mações de sua real renda;

Variação patrimonial

O contribuinte deve observar 
a sua variação patrimonial 
referente ao ano-calendário 
de referência da declaração, 
que é a relação entre a ren-
da declarada e os gastos e 
investimentos efetuados. Tal 
variação, se negativa, certa-
mente, será motivo de ques-
tionamento;
- Imóveis adquiridos
Os cartórios seguem uma 
rotina de prestação de infor-
mações sobre todas as escri-
turas lavradas e os documen-
tos registrados, indicando 
vendedores e compradores 
e os respectivos valores das 

transações;

Valor do imposto 

retido na fonte 

Todo imposto retido tem que 
ser declarado pela fonte pa-
gadora. Dessa forma, qual-
quer divergência de valores 
é motivo para ser retida para 
análise. Para que isso não 
ocorra, o declarante deverá 
exigir da fonte pagadora o 
comprovante de rendimen-
tos e imposto de renda retido 
na fonte;

Despesas médicas

Diversos contribuintes são 
barrados neste quesito, pois 
altos valores declarados cos-
tumam ser incompatíveis 
com os rendimentos do de-
clarante. Nota-se que apesar 
da permissão legal da de-
dução integral das despesas 
médicas, valores despropor-
cionais a renda bruta, com 
certeza chamará atenção do 

Aluguéis recebidos

A omissão dos rendimentos 

recebidos a título de aluguéis 
é bastante comum. Ressalta-
se que as imobiliárias hoje 
estão obrigadas entregar ao 

de Informações sobre Ativi-
dades Imobiliárias);

Aquisição de veículos no-

vos

Montadoras de veículos in-

dados dos adquirentes de ve-
ículos, dados que são cruza-
dos com as declarações das 
pessoas físicas, assim, a falta 
de declaração de uma aquisi-

Aquisição de imóveis 

das incorporadoras

Seguindo o mesmo critério 
das montadoras, as incor-
poradoras são obrigadas a 

dados de seus compradores, 
inclusive os valores pagos 
no ano, portanto este é mais 
um valor que necessita de 
especial atenção para evitar 

MALHA FINA FISCAL - CUIDADOS NA HORA DO ACERTO DE CONTAS COM O LEÃO

Raul Virgilio, advogado           Email: advogadojornalpovo@gmail.com

A Toesa Service, que aparece 
em denúncia de corrupção 
apresentada pela Rede Globo, 
prestou serviços à Prefeitura com 
dispensa de licitação

A empresa Toesa Service – citada 
em reportagem do programa Fan-
tástico, da Rede Globo, como par-
ticipante de um esquema de frau-
des em licitações na área de saúde 
– já prestou serviços para a Prefei-
tura de Cubatão com dispensa de 
licitação durante a atual gestão. Os 
últimos que constam no portal do 
Tribunal de Contas do Estado da-
tam de dezembro de 2010.
 Em um deles, o valor pago 
foi de R$ 369.297,08, aparecendo 
como “prestação de serviços espe-
cializados de remoção de pacientes 
com fornecimento de ambulâncias 
de transporte tripuladas por moto-
rista e técnico de enfermagem”. No 
mesmo mês, também houve paga-
mento de R$ 12.602,92 pelo mes-
mo tipo de atuação.
 Questionada pela repor-
tagem, a Prefeitura informou que, 

atualmente, não possui contrato em 
vigor com a empresa.

O caso

A Toesa Service é uma das presta-
doras de serviço que aparecem em 
um vídeo gravado por um repórter 
da Rede Globo que se fez passar 
por gestor de compras do hospital 
de pediatria da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro para descobrir 
esquemas de fraudes em licitações 
e contratações na área de saúde.
 Na reportagem, um geren-
te da empresa trata de uma suposta 
propina, utilizando códigos, para 
fechar um contrato em que a co-
missão chegaria a 15%.
 Após as denúncias, a Toe-
sa Service teve rompidos os servi-
ços que mantinha com a Secretaria 
Estadual de Saúde do Rio de Janei-
ro e já tem sob investigação os tra-
balhos prestados a outros estados e 
órgãos públicos de todo o país.

Empresa acusada de fraude já atuou em Cubatão

Maestro Luiz homenageia o 
secretário Andrea Matarazzo

CULTURA

O apoio da Secretaria de Estado da 
Cultura foi destacado na semana 
passada pelo maestro cubatense, Luiz 
Carlos Ferreira de Araújo, presiden-
te da Afaban – Associação das Fan-
farras e Bandas da Baixada Santista, 
durante audiência com o secretário 
Andrea Matarazzo em São Paulo.

Acompanhado do presidente da Fe-
deração de Bandas do Estado de São 
Paulo, Silvades Aparecido Ferreira, 
Luiz Carlos agradeceu o apoio re-
cebido de Matarazzo, com incentivo 
e resgate das iniciativas do governo 
do Estado em benefício da realização 
do Campeonato Paulista de Bandas, 
entregando uma placa comemorativa 
com esse reconhecimento a ele e tam-
bém ao seu secretário-adjunto, Luiz 
Sobral. 



Projeto
cidadão

Na quinta-feira, o Dia Mun-
dial da Água completou 20 
anos. A data, 22 de março, foi 
escolhida pela ONU (Orga-
nização das Nações Unidas) 
durante a conferência Eco-92, 
no Rio de Janeiro, para alertar 
para a escassez de água potá-
vel. Isso porque 97% da água 
do planeta é salgada e está no 
mar, imprópria para ser bebida; 
1,75% é gelo; 1,24% está em 
rios subterrâneos. Para as mais 
de 7 bilhões de pessoas vivas 
no mundo está disponível ape-
nas 0,01% do total de água da 
Terra. 
 No entanto, a água e 
o esgoto, gerado pelo uso dela, 
ainda são cercados de dúvidas. 
O Projeto Povo Cidadão e a 
Sabesp listaram os 15 mitos 
mais comuns – e também o 
que é verdade sobre esse bem 
essencial para nós. Posso beber 
água da torneira? Água tem 
gosto? A água da chuva pode 
contaminar a praia? 

VEJA AS RESPOSTAS: 

Nunca vai faltar água, 

o Brasil tem a maior 

quantidade de água do 

mundo. 

O Brasil possui a maior reserva 
de água doce do mundo, porém 
mais da metade está na Amazô-
nia e na bacia do rio Tocantins. 
A maior parte dos brasileiros 
mora em regiões com pouca 
água. A cidade de São Paulo 
tem menos água disponível do 
que Pernambuco, por exemplo. 
Imagine o custo para transpor-
tá-la da Amazônia até a capi-
tal paulista... Por isso parte da 
água consumida em São Paulo 
é captada no sul de Minas Ge-
rais. Não desperdice. 

Não posso beber 

água direto da torneira. 

Pode, sim. A água fornecida 
pelas concessionárias de água 
segue as normas do Ministé-
rio da Saúde e é potável, com 
qualidade garantida. Mas é ne-
cessário que as instalações in-
ternas, como a caixa-d’água e 
os canos, também estejam ade-
quados. E essa é uma respon-
sabilidade de cada morador/
condomínio. 

A água tem gosto? 

A água totalmente pura não 
tem cor, cheiro ou gosto, mas 
essa água só é possível de se 
obter em laboratório. A água 
distribuída pelas operadoras 
é captada de um manancial e 
posteriormente recebe uma 
série de compostos no trata-
mento, como o cloro. Todo o 
caminho da água acaba confe-
rindo um odor característico a 
ela. Como a nossa legislação 
obriga, corretamente, a man-
ter uma concentração de cloro 
residual em todos os pontos da 
rede, o odor predominante aca-
ba sendo o de cloro. 
 Uma pessoa treina-
da, como alguns técnicos da 
Sabesp, consegue até saber de 
qual manancial a água foi cap-
tada somente sentindo o cheiro 
e o gosto dela. 

Por que o cloro na água 

que tomamos não faz mal à 

saúde?

As concentrações de cloro que 

são muito baixas, somente o 
-

rança dela até o ponto de en-
trega, no cavalete dos clientes 
(hidrômetro). 

A água da chuva é limpa. 

A água da chuva carrega os 
poluentes que estão no ar. Por 

mais limpo – no caso de São 
Paulo, a camada cinza de po-
luição diminui. A água da chu-
va também arrasta o lixo e os 
poluentes do chão.

A água do mar 

pode ser bebida. 

A água salgada não deve ser in-
gerida. É a água doce que serve 
para o consumo humano. No 
entanto, a água do mar pode ser 
transformada em potável. Esse 
processo se chama dessaliniza-
ção e é muito caro. Geralmente 
é usado em países com pouca 
água disponível, como Arábia 
Saudita e Israel, ou em ilhas, 
como Fernando de Noronha.

Posso beber água direto 

das bicas ou dos rios.

Cuidado. Essas águas podem 
estar contaminadas. A água po-
tável precisa seguir as normas 
do Ministério da Saúde, o que 
é feito pelas concessionárias de 
água. Bicas e rios podem ter 
água com “cara boa” e estarem 
contaminadas. 

A água vem do 

céu e é de graça.

A chuva é fundamental para re-
novar o estoque de água doce, 
mas está errado achar que bas-
ta pegar essa água e distribuir. 
Ela precisa ser tratada. E isso 
exige uma série de processos. 
Além disso, quanto mais con-
taminadas estiverem as reser-
vas de água, mais caro será o 
tratamento. Ocupações irregu-

também agravam a situação. 

Água de reúso é potável. 

A água de reúso não é potá-
vel. Ela pode ser usada pela 
indústria, para lavar ruas, mo-

numentos, desobstruir galerias 
e tubulações. Mas não deve ser 
consumida. Sua função é subs-
tituir a água potável em usos 
menos nobres. Com isso, sobra 
mais água tratada para beber e 
cozinhar, por exemplo.

Jogar cabelo no ralo do 

banheiro não tem problema. 

rede coletora da casa ou da 
rua, fazendo com que o esgoto 
volte e entre de novo nas ca-
sas. Além disso, nas estações 
de tratamento de esgoto, esses 

-
daços de pano e até plásticos 
lançados irregularmente pelo 
vaso sanitário, formando uma 
massa e até paralisando as má-
quinas.

Recolhendo todo o esgoto da 

limpos. 

Encaminhar o esgoto para 
tratamento é fundamental 
para despoluir rios, represas e 

praias. Mas o esgoto não é o 
único poluente. Lixo e a po-

arrastada depois pela chuva) 
contribuem para contaminar 
a água. É a chamada poluição 
difusa – há estudos indicando 
que ela pode passar de 30% da 
contaminação. Além disso, há 
o esgoto de ligações clandesti-
nas ou irregulares que também 
poluem os cursos d’água. É ne-
cessário resolver também esses 
fatores. 

O óleo de cozinha 

pode ser jogado na pia. 

O óleo de cozinha entope as 
tubulações. Ao endurecer, aca-
ba grudando dentro dos canos, 
prendendo inclusive outros 
restos. É como um infarto: vai 
fechando a artéria (no caso, o 
cano) até impedir a passagem 
do sangue (no caso, do esgoto). 
O resultado é a volta do esgoto 
para dentro de casa ou nas ruas. 
O óleo de cozinha precisa ser 
guardado e entregue em postos 
de coleta. Ele pode ser trans-

formado em sabão ou massa de 
vidraceiro, por exemplo. 

O esgoto não 

serve para nada. 

Com o esgoto é possível gerar 
energia, produzir adubo e água 
de reúso. O gás gerado duran-
te o processo de tratamento do 
esgoto pode virar biometano e 
ser usado como combustível 
para veículos. O esgoto tam-
bém pode ser tratado para uso 
na irrigação ou como adubo. 
Como ele é rico em nutrientes 
importantes para a agricultura, 
como o nitrogênio, substitui 
em parte o uso de agrotóxicos. 

Posso jogar lixo no vaso 

sanitário ou no ralo da pia. 

Restos de comida, remédios, 
-

nhas e similares não devem ser 
descartados pelo vaso sanitário 
muito menos pelo ralo da pia, 
pois podem entupir a rede. An-
tes de lavar a louça, limpe os 
restos de comida e jogue-os no 
lixo. Pelo ralo, só água. 

Nos 20 anos do Dia Mundial da 
Água, conheça 15 mitos sobre ela

Banho

 

O banho deve ser rápido. Cinco mi-

corpo. A economia é ainda maior se ao 
se ensaboar fecha-se o registro. A água 
que cai do chuveiro também pode ser 
reaproveitada para lavar a roupa ou 
qualquer outra atividade da casa. Para 
isso, deve-se colocar um balde ou ba-
cia embaixo para armazenar aquela 
água. Banho de ducha por 15 minutos, 
com o registro meio aberto, consome 
135 litros. Se fechamos o registro, ao 
se ensaboar, e reduzimos o tempo para 
5 minutos, o consumo cai para 45 li-
tros. No caso de banho com chuveiro 
elétrico, também em 15 minutos com 
o registro meio aberto, são gastos 45 
litros na residência. Com os mesmos 
cuidados que com a ducha, o consumo 
cai para 15 litros.

Escovar os dentes e lavar o rosto

Se uma pessoa escova os dentes em 
cinco minutos com a torneira não mui-
to aberta, gasta 12 litros de água. No 
entanto, se molhar a escova e fechar a 
torneira enquanto escova os dentes e, 
ainda, enxaguar a boca com um copo 
de água, consegue economizar mais 
de 11,5 litros. Ao lavar o rosto em um 
minuto, com a torneira meio aberta, 
uma pessoa gasta 2,5 litros. A dica é 
não demorar. O mesmo vale para o 
barbear. Em 5 minutos gastam-se 12 
litros. Com economia o consumo cai 
para 2 a 3 litros.

Descarga e vaso sanitário

Não use a privada como lixeira ou 

toa, pois ela gasta muita água. Uma 
bacia sanitária com a válvula e tempo 
de acionamento de 6 segundos gasta 
de 10 a 14 litros. Bacias sanitárias de 
6 litros por acionamento (fabricadas 
a partir de 2001) necessitam um tem-
po de acionamento 50% menor para 
efetuas a limpeza, neste caso pode-
se chegar a volumes de 6 litros por 
descarga.  Quando a válvula está de-
feituosa, pode chegar a gastar até 30 
litros. Mantenha a válvula da descarga 
sempre regulada e conserte os vaza-
mentos assim que eles forem notados. 
Lugar de lixo é no lixo. Jogando no 
vaso sanitário você pode entupir o en-
canamento. E o pior é que o lixo pode 
voltar pra sua casa.

Cozinha

Ao lavar a louça, primeiro limpe os 
restos de comida dos pratos e panelas 
com esponja e sabão e, só aí, abra a 

torneira para molhá-los. Ensaboe tudo 
que tem que ser lavado e, então, abra 
a torneira novamente para novo enxá-
güe. Só ligue a máquina de lavar louça 
quando ela estiver cheia. Numa casa, 
lavando louça com a torneira meio 
aberta em 15 minutos, são utilizados 
117 litros de água. Com economia o 
consumo pode chegar a 20 litros. 
Na higienização de frutas e verduras 
utilize cloro ou água sanitária de uso 
geral (uma colher de sopa para um li-
tro de água, por 15 minutos). Depois, 
coloque duas colheres de sopa de vi-
nagre em um litro de água e deixe por 
mais 10 minutos, economizando o 
máximo de água possível. Você sabia 
que ao se utilizar um copo de água, 
são necessários pelo menos outros 2 
copos de água potável  para lavá-lo. 
Por isso, combata o desperdício em 
qualquer circunstância.

Lavar roupa

Junte bastante roupa 
suja antes de ligar a 
máquina ou usar o 
tanque. Não lave uma 
peça por vez. Caso 
use lavadora de rou-
pa, procure utilizá-la 
cheia e ligá-la no má-
ximo três vezes por 
semana. Se na sua 
casa as roupas são 
lavadas no tanque, 
deixe as roupas de 
molho e use a mes-

ma água para esfregar e ensaboar. 
Use água nova apenas no enxágüe. E 
aproveite esta última água para lavar o 
quintal ou a área de serviço. Ao lavar 
a roupa, aproveite a água do tanque ou 
máquina de lavar e lave o quintal ou a 
calçada, pois a água já tem sabão. No 
tanque, com a torneira aberta por 15 
minutos, o gasto de água pode chegar 
a 279 litros. O melhor é deixar acu-
mular roupa, colocar a água no tanque 
para ensaboar e manter a torneira fe-
chada. E que tal aproveitar a água do 
enxágüe para lavar o quintal? A lava-
dora de roupas com capacidade de 5 
quilos gasta 135 litros. O ideal é usá-la 
somente com a capacidade total.

Calçada e carro

Adote o hábito de usar a vassoura, e 
não a mangueira, para limpar a calça-
da e o pátio da sua casa. Lavar calçada 
com a mangueira é um hábito comum 
e que traz grandes prejuízos. Em 15 
minutos são perdidos 279 litros de 
água. Se houver uma sujeira localiza-
da, use a técnica do pano umedecido 
com água de enxágüe da roupa ou da 
louça. Use um balde e um pano para 
lavar o carro ao invés de uma man-
gueira. Se possível, não o lave duran-
te a estiagem (época do ano em que 
chove menos). Muita gente gasta até 
30 minutos ao lavar o carro. Com uma 
mangueira não muito aberta, gastam-
se 216 litros de água. Com meia volta 
de abertura, o desperdício alcança 560 
litros. Para reduzir, basta lavar o carro 
somente uma vez por mês com balde. 
Nesse caso, o consumo é de apenas 40 
litros.

::::::::: USO RACIONAL DA ÁGUA :::::::::
IMAGENS DE ARQUIVO DA SABESP



VESTIDOS DE 
OUTONO 2012 

Verão é sinônimo de praia, corpo mais 
em evidência, lazer, roupas despojadas 
e coloridas. Como todas as estações do 
ano, o outono também tem seu char-
me, com noites mais fáceis de dormir, 
as manhãs sempre com uma agradável 
brisa, e é claro que não podemos negar 
que a roupa de frio nos deixa mais ele-
gantes.
 Vivemos em um país tropical, 
onde o outono ainda não é tão frio, o 
que nos permite usar aquelas roupas das 

do verão. Compras essas, que foram 
feitas com a cabeça fria, pois acredito 
que minhas leitoras, que acompanham 
a coluna desde as primeiras dicas que 
apresentei, optaram por tons neutros, 
peças versáteis e fáceis de mudar a cara 
com algum acessório. 
 No outono 2012 há uma grande 
diversidade nos modelos de vestidos, 
com a cintura marcada, aberturas late-
rais ou na frente, meia manga lembran-
do os femininos vestidos da década dos 
anos 50, valorizando o corpo da mulher. 
Detalhes em renda (eu gosto da renda 
guipure) transparências e poás propor-
cionando um toque delicado e mais 
charme ao vestido, este modelo de ves-
tido veste bem com sapatos estilo escar-
pin . 
 A década dos anos 60 traz os ares 
futuristas com vestido tubinho com gola 
e colarinhos altos ou decotes assimétri-
cos. Vestidos em tricô, comprimento 

com botas de cano longo, as estampas 
lembram desenhos geométricos, étni-

cos. 
Outro estilo são os vestidos estilo túni-
ca, mais soltinhos com tecidos leves e 
com movimento, deixando o look mais 
elegante e feminino, usados com longos 
colares. 
 Um modelo clássico que não sai 
de moda é o vestido chemise (do fran-

-
misa na altura ou acima do joelho, é um 
estilo que alonga a silueta. Uma dica na 
hora da escolha são as cores neutras ou 
lisas, sem estampas. Na cintura, um cin-

frio meia-calça e ankle boot . 
 Para a noite, os vestidos no com-
primento midi ou longo aparecem tra-
balhados com detalhes em dourado ou 
metalizado, bordados, pedrarias, mistu-
rados com veludo e couro. 
 As mais ousadas podem usar 
aplicações de plumas, franjas, na saia 
do vestido combina volume e movi-
mento. Vestidos com mistura de tecidos 
e texturas em decotes e mangas transpa-
rentes o rendadas. 
 A cartela de cores para estação 
apresenta o turquesa, vermelho, rosa 
(fúcsia) verde e a principal cor das esta-
ções frias, o preto. 
 Os vestidos para essa nova esta-
ção são uma moda com muitas tendên-
cias, portanto sugiro olhar pela janela 
os lindos dias de outono e sentir seu 

o melhor vestido para o dia, já que nós 
mulheres desempenhamos diferentes 
papeis, e cada um pede um vestido dife-
rente. Ainda bem.

e-mail: dariella05@hotmail.com
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** Para quem ainda não viu a 
versão do Projeto Superação para a 
tragédia rodrigueana “A Falecida” 
- em cartaz no Teatro do Kaos - só 
posso adiantar que, em termos 
de talento, a primeira turma do 
projeto patrocinado pela Petrobrás 
superou todas as ameaças: 
foram valentes, comoventes, 
arrebatados quase, mas sem 
perder a fleugma necessária, o 
tom e o domínio da platéia. Com 
direção de Nelson Basquerville, a 
montagem é criativa, ousada e de 
um dinamismo desconcertante. 
O destaque vai para a chuva 
incessante no cenário feito 
ao ar livre e a cena da morta 
sendo despida diante de toda a 
vizinhança, numa violência moral 
que nos despe a todos, enquanto 
tentamos descobrir por quê tudo 
aquilo nos incomoda. A resposta 
é brutalmente embalada em filme 
plástico e enterrada com a pressa 
e a displicência de uma sociedade 
que, diante da verdade, corre para 
a cerveja e o futebol.

“Aquele que domina os outros é forte. 
Aquele que domina a si mesmo é poderoso.”        (Lao Tse) 

CIRCUITO

** A montagem de “A Falecida Vila 
Esperança” continua em cartaz 
até o mês de abril - sempre aos 
!nais de semana, às 20 horas, 
com entrada franca.

** No sábado 24 acontece a “Festa 
do Vale Verde” - com comidas 
típicas, música, dança, lazer 
e show especial com o grupo 
Buzão do Forró. O evento terá 
início às 13 horas.

Tatiana e Egon - jantando com ex-jogadores 
no navio do Centenário do Santos F. C.

No domingo 
último, o 
EMCENA 
BRASIL - 
Circuito 
Paulista 
- trouxe 
inúmeras 
atividades à 
Praça Princesa 
Isabel. O 
teatro foi a 
primeira delas.

Lilian e Henrique foram 
prestigiar os eventos culturais 

na Pça da Independência.

 Parabéns à fotógrafa Jô Cruz - do Novo 
Foco Studio - pelo seu aniversário, na 

segunda 19 de março. 

Sandro, Camilla e Eduardo - no 
Skina Santa Maria.

Lourimar Vieira - 
prestigiando evento da 
Carbocloro, no Bloco 
Cultural.

Parabéns ao pequeno 
Lorenzo Delgado, pelo 
seu aniversário de 4 
aninhos - seus pais, 
Maria Edina e Leandro 
Martins e seu avô 
Sinésio Delgado lhe 
desejam toda alegria e 
felicidade.

Aline, Lilian e Jaqueline - em fim de semana de 
inaguração do Skina Santa Maria.

Sulamita Souza - 
recepcionando evento 

da Carbocloro, no Bloco 
Cultural.
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A novidade é que este ano, 
as apresentações acontecem 
também nas escolas. O 
projeto é voltado para 
crianças e adolescentes

A Música tem mesmo o poder 

mais tenra idade que as crian-
ças aprendem a apreciá-la, seja 
erudita ou popular. Pensando 
nisso, a Sinfônica de Cuba-
tão e Cia de Dança retomam a 
maratona de apresentações do 
Projeto Concertos Didáticos. 
A nova temporada tem início 

no Bloco Cultural (Pça. dos 
Emancipadores, s/nº). Neste 
dia, 400 alunos de três escolas 
municipais da cidade – UME 
Estado de Goiás, Luiz Gusta-
vo de Lima e Lucy Montoro – 
participam das ativiades. 
 E este ano, tem uma 
novidade: além dos concertos 
no Bloco Cultural, a Sinfônica 

e Cia de Dança levarão a sua 
arte aos pátios dos colégios 
participantes. No dia 30/3, 

e 15h – na UME Estado de 
Mato Grosso, na Vila São José 
(Av. Marginal Anchieta, 575). 
Nesta unidade, cerca de 300 
meninos e meninas com idade 
entre 4 e 6 anos acompanharão 
as atividades.
 Sob o comando do 
maestro Marcos Sadao Shi-
rakawa, a Sinfônica oferece 
um repertório cheio de música 
erudita e popular. As canções 
tema de desenhos animados 
também fazem parte. O ma-
estro explica de uma forma 
bastante lúdica o que é uma 
Sinfônica, fala sobre os tipos 
de instrumentos musicais (so-
pro e percussão) utilizados e 
a diferença entre um estilo e 
outro (erudita e popular). Já 
a Cia de Dança mostra todo 
o potencial de seus bailarinos 

que passeiam por diversos es-
tilos como o balé clássico, jazz 
e dança contemporânea.
 Além disso, os es-
tudantes aprendem como se 
comportar em um espaço de 
concerto, a importância do si-
lêncio durante a apresentação 
e até mesmo as palmas na hora 
do “bis”. Para terminar, a me-
ninada tem a oportunidade de 
reger a Sinfônica por alguns 
minutos, em uma brincadeira 
bem humorada.
 A principal ideia do 
Projeto é a formação de públi-
co para a música clássica e o 
incentivo para que as crianças 
façam aulas de Artes, como no 
Programa BEC (Banda Escola 
de Cubatão). Outras informa-
ções sobre a Sinfônica estão 
disponíveis no no www.sinfo-
nicadecubatao.org.br .

No sexto ano, o programa do 
Governo de São Paulo am-
plia as cidades participantes 
e apresenta espetáculos de 
circo, teatro, dança e música, 
sempre com entrada franca
 A Secretaria de Es-
tado da Cultura dá largada 
em março ao programa Cir-
cuito Cultural Paulista, com 
o maior número de cida-
des participantes desde sua 
criação, em 2006. Na sexta 
edição do programa, a Se-
cretaria, em parceria com as 
prefeituras envolvidas, pro-
move até o mês de novembro 
espetáculos de circo, teatro, 
dança e música em 76 cida-
des do interior e do litoral de 
São Paulo. As apresentações 
têm entrada franca.
 Em Cubatão, a atra-

Mágico Volkcane - Show de 

Mágica e Ilusionismo, que 
fará sua apresentação no dia 
23 de março, a partir as 19 
horas, na Vila São José.
 São oito meses de 
atividades culturais gratuitas, 
em um total de 616 atrações. 
Neste ano, as cidades de Ara-
çatuba, Caconde, Cubatão, 
Itanhaém, Itapeva, Palmital e 
Vargem Grande do Sul tam-
bém recebem o programa. 
O Secretário de Estado da 
Cultura, Andrea Matarazzo, 
explica que o objetivo do 
Circuito Cultural Paulista é 
levar a cultura de qualidade 
a quem não tem acesso, pela 
distância dos grandes cen-
tros. “O Circuito leva atra-
ções de qualidade, de forma 
constante, a cidades que têm 
poucas atrações culturais, 
contribuindo assim para a 
formação de público”. 

Artista francês visita 
Cubatão e revê telas do 
acervo municipal

Residindo em Hyères, na 
França (onde nasceu em 
1936), o artista plástico Jean 
Ange Luciano tem grande 
ligação com a Baixada San-
tista, que visita frequente-
mente há 50 anos. Nesta 
sexta-feira (16), ele visitou 
a Prefeitura de Cubatão. Na 
oportunidade, entregou um 

cópia da obra “Samba de 
Breque”, apresentado em 
1993 na Exposition Saint 
Tropez, em Paris. 
 No gabinete da 
Prefeitura, Jean reencon-
trou algumas de suas obras 
de maior porte, como as 
reproduções de quadros de 
Calixto (“Martim Afonso 
no Porto de Piaçaguera”) 
e José Wasth Rodrigues 
(“Martim Afonso de Sou-
za”), produzidas em 1974 e 
já tombadas pelo Patrimô-
nio Histórico de Cubatão, 
e outra reprodução de Ca-
lixto (“Cubatão em 1826”), 

em janeiro de 2009.
 Uma de suas obras 
mais conhecidas é a tela 
“Menino Felipe”, de 1977, 
que adorna o Bloco Cultu-
ral do Paço Municipal, alu-

cubatense Afonso Schmidt. 

Outro de seus trabalhos é 
o monumento da Praça da 
Bíblia, ao lado do prédio da 
Prefeitura.

Caminho inverso – Nas-
-

diterrâneo, Jean começou 
a andar e a nadar ao mes-
mo tempo, e muito jovem 
ainda, depois dos estudos 
básicos e de desenho in-
dustrial, ingressou na esco-
la da Marinha Militar (de 
onde saiu com diploma de 
mergulhador), tendo ain-
da aulas livres de desenho 
em Toulon, com o profes-
sor Giraudon, da École des 
Arts et Métiers. 
 Em fevereiro de 
1960, coincidentemente 
invertendo o caminho feito 
por Afonso Schmidt em sua 
infância, Jean desembarcou 
no Brasil, com passagem 
só de ida. Mergulhou pro-

anos nas águas do porto e 
da barra de Santos, e em se-

trabalhando com arquitetos 
e empresas de renome em 
Santos. Desses primeiros 
anos no Brasil, Jean co-

-
ta, suas primeiras visitas 
a Cubatão, nos tempos do 
prefeito Abel Tenório.
 Casou-se com uma 
italiana, naturalizada brasi-
leira, e ambos chegaram a 

passar num vestibular para 
Direito, mas Jean preferiu 
continuar vivendo de sua 
arte, fazendo também retra-
tos e trabalhos publicitários, 
desenvolvendo suas habili-
dades artísticas, incentiva-
do pela companheira Clara, 
explorando os efeitos de 
claro/escuro em nanquim e 
bico de pena, como num re-
trato de Pelé com a bola, na 
época em que o futebolista 
comemorava seu milésimo 
gol.
 Em 1968, a família 
se mudou para a Rua Ma-
ranhão, em Cubatão, onde 
Jean passou a desenvolver 
obras importantes que enri-
queceram o acervo da cida-
de. De 1974 e 1977, foi di-

retor da Galeria de Arte da 
Aliança Francesa de San-
tos, onde foram realizadas 
32 exposições individuais 
com artistas de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais e Rio Grande do Sul.
 O artista alcançou 
notoriedade também na 
França, Espanha, Portugal 
e Itália, somando mais de 
uma centena de exposições 
coletivas e quarenta mos-
tras individuais, obtendo 
diversos prêmios interna-
cionais. Em anos recentes, 
na Itália, começou a usar 
tinta a óleo na execução de 
grandes trabalhos, “sempre 
numa linguagem expres-
siva, sem limites culturais 
nem temporais”.

Sinfônica de Cubatão dá início à maratona de Concertos Didáticos
Cultura e Horóscopo

ÁRIES
20/03 a 20/04

Procure pessoas mais experientes no trabalho para trocar ideias e você irá 
aprender muito com elas. Energia, vitalidade e disposição não vão faltar a 
você, sobretudo se precisar usar a força física para alguma atividade.

TOURO
21/04 a 20/05

Atividades em equipe será favorecido, mas você precisa fazer a sua parte, de-
monstrando independência e autonomia. Sua energia está em alta, aproveite 
para resolver problemas pro!ssionais e superar os obstáculos que surgirem.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Tarefas feitas em grupo com o qual você tem a!nidade podem trazer bons 
resultados. A família vai precisar da sua atenção, tente equilibrar suas ativida-
des para não deixá-la em segundo plano.

CÂNCER
21/06 a 22/07

Não seja fechada a novas ideias, ouvir o conselho de pessoas mais experien-
tes vai fazer com que você enxergue novas possibilidades e oportunidades no 
ambiente pro!ssional. 

LEÃO
23/07 a 22/08

Fique bem longe de intrigas e fofocas no ambiente de trabalho e tome muito 
cuidado com pessoas oportunistas. Con!e mais na sua intuição e imagina-
ção, especialmente para ganhar um dinheiro extra.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Mantenha distância de pessoas invejosas. Ótimo momento para investir em 
você em cursos de aperfeiçoamento. Cuide um pouco mais da sua vida espi-
ritual e dê atenção aos amigos e familiares.

FONTE: João BiduZODÍACO  DO  POVO

LIBRA
23/09 a 21/10

Se !zer parte de uma equipe, suas atividades renderão mais. Boa semana para 
quem lida com comércio. Disposição física não vai faltar . Se está em dúvida 
sobre alguma decisão, faça uma pausa e re"ita sobre os rumos da sua vida.

ESCORPIÃO
22/10 a 21/11

Você poderá contar com sua intuição para encontrar soluções interessantes 
e propostas inovadoras no trabalho e isso irá fortalecer a sua imagem pro!s-
sional. Aproveite também para resolver problemas familiares.

SAGITÁRIO
22/11 a 22/12

As relações familiares podem estar meio confusas nesta semana, então, ar-
me-se de paciência para não entrar em atrito. No trabalho, terá que ser mais 
"exível e abrir-se às novidades. 

CAPRICÓRNIO
23/12 a 19/01

Aposte na sua intuição e enfrente seus receios, inclusive no ambiente pro!s-
sional. Convém também !car longe das situações estressantes para avaliar 
qual será seu próximo passo. 

AQUÁRIO
20/01 a 19/02

Você vai precisar olhar com mais carinho o lado !nanceiro. Evite pedir dinhei-
ro emprestado ou gastar todas as suas economias para não sofrer as conse-
quências mais tarde.

PEIXES
20/02 a 19/03

Você vai se dar bem no trabalho, pois poderá aprender coisas novas ou mes-
mo colocar em prática algo que estudou. É possível que apareça uma nova 
proposta de emprego ou que mude de cargo.

Maestro Sadao

Circuito Cultural Paulista 
leva atrações gratuitas 
para cidades da Baixada 
Santista nos dias 23 e 25 
de março

Jean Luciano entrega quadros à Prefeitura
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Não compartilho da tese  de 
que os adversários do meu time 
de coração têm que ser tratados 
como inimigo. Sim, caro leitor, 
jornalista também tem seu clube 
de coração. E torce e sofre como 
qualquer ser humano normal. Só 
não pode é perder a isenção quan-

-
mente,  por exemplo na cobertu-
ra de uma partida que envolva a 
equipe de sua preferência.
 Sem dúvida, é difícil, 
principalmente em razão da emo-
ção que envolve o futebol. Além 
disso, a ligação clube torcedor é 
quase que absolutamente natural, 
surge na infância e se consolida 
ao longo dos anos, por toda uma 
vida. Salvo exceções, indepen-
dentemente das circunstâncias, 
das fases e dos resultados, nin-
guém muda de time. É quase um 
crime, um “sacrilégio”.
 Confesso que não nutro 
simpatia por um determinado 
clube, mas nada de raiva, fúria ou 
ódio mortal. Esse sentimento, na 

-
-

tes do que propriamente em razão 
de resultados adversos, goleadas 
históricas ou traumas pontuais.  
 Feita essa abertura, mes-
mo sem ser corintiano não posso 

preparou para conquistar a Taça 
Libertadores da América. Por 
tudo que ocorreu nas vezes em 
que disputou a fase inicial da 
competição, o sonho se transfor-
mou em uma grande obsessão, 

 Nessas condições, é cla-
-

palmente pelo aspecto emocional. 
Os resultados comprovam  cla-
ramente, foram seguidas decep-
ções. E o pior: “prato”preferido 
dos adversários, como Santos, 

apenas entre os paulistas.
 A situação hoje é bem di-
ferente das edições anteriores da 
Libertadores. Em primeiro Lugar, 
o Corinthians atual não é apenas 

e experiente. Além disso, tem 
um treinador maduro, vitorioso 
e consciente da estratégia que 

precisa ser utilizada para superar  
obstáculos e afastar surpresas.
 Vale destacar ainda o 
equilíbrio dos dirigentes, com 
destaque para o ex-presidente 
Andrés Sanchez, que em 2011, 
apesar da eliminação prematu-
ra, contra o fraco Tolima, com 
características de humilhação, 
manteve Tite no cargo, trocando 

o imediatismo por um projeto 
concreto.
 A partir daí, ao longo do 
próprio Brasileirão de 2011, com 
planejamento, o Corinthians co-
meçou a ser montado. O resultado 
foi a conquista do título nacional e 
agora os primeiros resultados  na 
fase de grupo da Libertadores.  A 
consciência é tanta que a diretoria 

não hesitou sequer em dispensar 
o atacante Adriano, cuja presença 
poderia contaminar o grupo.
 Obviamente, não dá para 

será campeão da Libertadores. 
Porém, é claro e inegável que o 
time atual tem que ser pelo me-
nos considerado como um forte 
candidato.

Forte candidato
MUNDO ESPORTIVO   com Márcio Calves (marciocalves@ymail.com) 

MARCHA OLÍMPICA NATAÇÃO

Mário José foi o vencedor 
na prova dos 50 km

O atleta cubatense Mário 
José dos Santos, que inte-
gra a Seleção Brasileira de 
Atletismo no Campeonato 
Sulamericano de Marcha, 
foi o vencedor na prova dos 
50 km. O resultado garantiu 
ao atleta o direito de dis-
putar a Copa do Mundo de 
Marcha, a ser realizada no 
mês de maio, na Rússia.

 O Campeonato Su-
lamericano foi realizado na 
cidade de Salinas, Litoral 
do Equador, onde Mário 
José completou o percurso 
em 4 horas, 12 minutos e 
52 segundos. Em 2º lugar 
chegou o atleta do Equador, 
Jonathan Cáceres, com o 
tempo de 4 horas, 14 minu-
tos e 44 segundos. O outro 
brasileiro na prova, Claudio 
Richardson, chegou em 4º 
lugar, com o tempo de 4 ho-

ras, 24 minutos e 23 segun-
dos.
 Nascido em Cuba-
tão e formado na Escolinha 
de Atletismo de Cubatão, 
Mário José conta em seu 
currículo com uma medalha 
de prata nos Jogos Paname-
ricanos de 2003, realizado 
em Santo Domingo e parti-
cipações nas Olimpíadas de 
Athenas e da China, além 
dos Jogos Panamericanos do 
Rio de Janeiro, em 2007.

O jovem nadador 
cubatense participará de 
cinco provas

O jovem nadador cubaten-
se Matheus Louro Neto, 
que defende a equipe do 
Corinthians, embarca na 
próxima semana para os 
Estados Unidos, onde dis-
putará entre 29 e 31 de 
março, importante compe-
tição de natação na Uni-
versidade West Lafayete, 
no Estado de Indiana. Ma-
theus participará das pro-
vas dos 100 e 200 metros 
nado peito, 200 metros 
medley, 100 metros bor-
boleta e 200 metros nado 
costas.

Cubatense Mário José conquista 
medalha de ouro no Sulamericano 
de Marcha

Matheus Louro Neto tem 
competição de natação na próxima 
semana nos Estados Unidos

O cubatense Matheus Loro 
já é uma realidade da 

natação brasileira e grande 
esperança de medalhas 

panamericanas e olímpicas.

Douglas Garcez
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ACIDENTE?
MAL ESTAR?
FEBRE?

AS UPAS 24H ATENDEM EM CASO DE:

AS UPAS 24H NÃO ATENDEM EM CASO DE:

Batidas/traumas
Mal estar em geral
Dor no peito
Perda de consciência
Primeiro atendimento e, se 
for o caso, encaminhamento 
para hospitais/internação

Febre alta / vômito / 
convulsão
Afogamento / queimadura / 
envenenamento
Acidentes que precisam  
de socorro rápido

Consultas médicas
Exames clínicos
Atestado médico
Receita médica

MAS PARA QUE SEU ATENDIMENTO SEJA RÁPIDO E EFICIENTE, PROCURE A UPA MAIS PERTO DE SUA CASA.   
SE VOCÊ VAI PARA OUTRA UPA, PODE OCORRER A SUPERLOTAÇÃO EM UMA ENQUANTO A OUTRA FICA COM VAGAS À DISPOSIÇÃO.  

COLABORE. LIGUE: 3308-7790 E SAIBA QUAL UPA PROCURAR.

UPA RODOVIÁRIA, UPA BOA ESPERANÇA, UPA ENSEADA,  
UPA PAE CARÁ, UPA PEREQUÊ  E UPA SANTA CRUZ.

www.guaruja.sp.gov.br

AGORA, GUARUJÁ TEM 6 UNIDADES  
DE PRONTO ATENDIMENTO (UPAS):

Ar condicionado não funciona 
em escola municipal

UME João Ramalho ainda 
apresenta problemas como 
formação de poça, buracos 
em teto e fezes de pombos na 
quadra esportiva

A recém-reformada escola 
João Ramalho, na Vila São 
José, já apresenta problemas de 
estrutura. É o que denuncia o 
vigilante José Nilton dos San-
tos, pai de uma aluna da sexta 
série. Durante uma reunião de 
pais realizada este mês, ele fo-
tografou aparelhos de ar condi-
cionado com aviso de defeito, 
fezes de pombos na quadra de 
esporte e até mesmo uma área 
alagada após uma chuva.
 Na última semana, 
a reportagem acompanhou a 
entrada dos alunos e constatou 
outros problemas, como bura-
cos na cobertura da entrada e 
uma caixa de luz sem tampa, ao 
alcance de crianças. Já quando 

equipe do Povo de Cubatão foi 
informada pela direção da uni-
dade que deveria se retirar do 
local.
 De acordo José Nil-
ton, na no dia da reunião, ha-
via mais de dez aparelhos de 
ar condicionado inoperantes, 
alguns, inclusive, com avisos 
colados. Já em conversa com 
os estudantes, foi possível 
constatar que os últimos dias 
do verão foram de muito calor 
dentro da escola.

 Quanto ao pátio, uma 
foto do vigilante revela que o 
sistema de drenagem não tem 
funcionado na parte atrás da 
quadra, já que uma enorme 
poça se formou em um dia de 
chuva, acumulando água para-

ele diz temer pela saúde das 

pombos, que adentram o local 
por rombos na rede de prote-
ção.

Reparos

As obras executadas na escola 
entre dezembro de 2009 e maio 
de 2011 custaram R$ 1,2 mi-
lhão e foram executadas pela 
empresa Tumi Construções de 
acordo com a Prefeitura, que 
promete solução. “Os proble-

mas apontados na quadra e na 
cobertura de entrada serão sa-
nados após os reparos necessá-
rios a serem realizados pela Se-
cretaria Municipal de Obras”.

Aparelhos

Quanto aos aparelhos de ar con-
dicionado, a Prefeitura informa 
que “desde o dia 3 de janeiro 
de 2011, já foram adquiridos 
432, sendo 161 unidades de 12 
mil BTUs, da marca Gree, ao 
custo unitário de R$ 1.726,00, 
já com a instalação; e outros 
271 aparelhos de 18 mil BTUs, 
da marca Elgin, ao custo de R$ 
2.270,00, também com a insta-
lação”. No total, foram gastos 
R$ 893.056,00.
 Segundo a nota de 
resposta, os aparelhos estão na 

garantia e as empresas já foram 

-
ponsabilidades. Além disso, 
foi anunciada uma revisão nas 
instalações elétricas de algu-
mas salas para adequá-las ao 
funcionamento pleno dos apa-
relhos de ar condicionado.

O vigilante José Nilton dos Santos (foto 
ao lado), que  é pai de uma aluna da 
sexta série, fotografou os aparelhos 

de ar condicionado da escola no Dia da 
reunião de pais, a pedido de outros pais. 

Nas imagens mandadas ao Jornal Povo 
de Cubatão, e de acordo com os relatos 

de pais de alunos da UME João Ramalho, 
vários aparelhos estão sem uso, com 

aviso de defeito (foto no alto, à esquer-
da).   Vários estudantes relataram que 

os últimos dias do Verão foram de muito 
calor dentro da escola.


